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Endividamento da Eletropaulo coloca em xeque capacidade de investimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



São Paulo - Apesar da melhora nos indicadores operacionais, o alto endividamento da AES 

Eletropaulo segue preocupando especialistas, pela dificuldade que a falta de recursos poderia 

gerar para ampliação dos investimentos da distribuidora. 

  

"A situação de alavancagem continua a ser uma preocupação", escreveram em relatório os 

analistas do Credit Suisse, Vinicius Canheu e Arlindo de Carvalho Pinto. Eles notaram que mesmo 

com o avanço do potencial de geração de caixa, o valor não é suficiente para cobrir os 

investimentos e os encargos da dívida. Essa diferença, destacaram os especialistas, foi coberta 

pelo aumento do endividamento. 

  

Segundo o relatório de administração que acompanha o balanço do segundo trimestre, a dívida 

líquida da empresa estava em R$ 3,652 bilhões ao final do segundo trimestre, montante 1,5% 

inferior ao observado no mesmo mês do ano passado. 

  

No entanto, os analistas do Credit Suisse ressaltam que dentro deste valor, seria necessário 

acrescentar um montante de pouco mais de R$ 500 milhões de dívidas com consumidores, o que 

elevaria a alavancagem da empresas para 3,3 vezes a geração de caixa, ante 2,9 vezes do que 

foi informado no balanço pela empresa. 

  

"A Aneel vem cobrando qualidade, mas as empresas estão no limite do espaço para investimento. 

Várias distribuidoras, por pressão regulatória, têm elevado seu endividamento", afirma o 

presidente do Instituto Acende Brasil, Claudio Sales. Ele ressalta que menos de 20% em média, 

do que é arrecadado pelas companhias, por meio das contas aos consumidores, segue 

efetivamente para o pagamento dos custos e da remuneração das empresas. 

  

No primeiro semestre, a Eletropaulo investiu, com recursos próprio, R$ 406,5 milhões (+48,2%), 

dos quais R$ 209,6 milhões (+61,1%) foram destinados a "serviços ao consumidor e expansão 

do sistema", que basicamente visa atender ao crescimento do mercado e a redução do risco de 

interrupção no fornecimento de energia elétrica em situações regulares e de emergência. 

  

Para melhorar os custos de renegociação das dívidas, a distribuidora paulista espera aprovar, em 

12 de setembro, a migração para segmento do Novo Mercado, na bolsa de valores. "Isso 

potencialmente prepara o caminho para a desalavancagem da companhia", disse ontem, durante 

teleconferência o presidente da AES Eletropaulo, Charles Lenzi. 

  

Contratação 

  

Lenzi afirmou ainda que a companhia continuará trabalhando em alternativas para manter o nível 

de contratação da distribuidora perto do limite regulatório de até 105% da demanda, "de forma 

que não haja risco financeiro para a companhia ou de repasse para os consumidores". 

  

Ao longo do segundo trimestre deste ano, a Eletropaulo buscou negociações bilaterais com seus 

fornecedores, participando de leilões do Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits 

(MCSD), o que resultou na diminuição da sobrecontratação para 104,2%, abaixo, portanto, do 

nível regulatório de 105%. A mesma estratégia foi utilizada para as sobras de energia previstas 

para 2018, que atingiram 105,1%, perto do limite regulatório. 


